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INSTRUMENTOS DE INOVAÇÃO VERDE: Uma revisão internacional sobre 

proposições para avaliação da vantagem competitiva sustentável. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A vantagem competitiva sustentável está no cerne das pesquisas em estratégia, e “a 

inovação é um dos principais fatores que influenciam positivamente a competitividade e o 

desenvolvimento econômico”, (Pinsky et al, 2015, p.226). 

Podemos entender então, que vantagem competitiva sustentável, é conquistada quando 

a empresa é bem-sucedida na implementação de uma estratégia que agrega valor superior ao 

consumidor, e que os concorrentes não conseguem reproduzir, ou acreditam que seja oneroso 

imitá-la (HITT et al., 2002; IRELAND et al., 2014). Assim, pode-se entender que a vantagem 

competitiva sustentável ocorre na medida em que a organização gera maior valor econômico 

em comparação às demais empresas do mesmo setor, alcançando, dessa forma, um desempenho 

superior frente ao mercado. A empresa, ao obter o desempenho superior, gera a possibilidade 

de criação de valor diferenciada dos demais concorrentes, podendo, assim, relacionar esse 

resultado à estratégia de diferenciação dessa empresa em relação aos demais agentes de 

determinado segmento de mercado e atingir resultados superiores em comparação ao 

comportamento da indústria. (WERNERFELT, 1984; PORTER, 1996; BARNEY, 1991; 

BARNEY; HESTERLY, 2011).  

Assim, com o intuito de garantir a vantagem competitiva sustentável, a empresa deve se 

renovar continuamente a fim de melhor atender as demandas ambientais e suas necessidades 

internas. Os indivíduos inseridos nesse contexto devem pensar estrategicamente e agir de forma 

empreendedora para que possam conduzir suas organizações a um desempenho superior 

(TEECE, 2009), bem como possuir a capacidade de agir de forma intencional para a criação de 

novos conhecimentos (PANDZA; THORPE, 2009; ADNER; HELFAT, 2003), processos, 

produtos e serviços.  

Em meio a esse cenário, a inovação torna-se crucial para o crescimento da produtividade 

e do emprego. O novo modelo de políticas de ciência e tecnologia e política industrial reconhece 

que o conhecimento é fator fundamental para o progresso econômico, e a inovação é a mola 

propulsora desse fenômeno, porém o fenômeno da inovação em si não é tão simples quanto se 

imaginava anteriormente, ao contrário, ele é complexo e sistêmico (OECD, 1997). 

A inovação, para muitos estudiosos que se debruçam sobre a temática, está relacionada 

com a agregação de valor social ou riqueza, relacionada à implementação de um novo produto, 

processo, método de marketing, método organizacional ou algo inovador em tecnologia, que 

promova ganhos econômicos com a prática, seja em organizações do local de trabalho ou nas 

relações externas (TIDD; BESSANT; PAVITT, 2008, OECD, 1997). 

O Manual de Oslo (2005) entende que as inovações organizacionais podem afetar o 

desempenho da empresa, elas não são apenas um fator de apoio para inovações de produtos e 

processos. “As inovações organizacionais podem melhorar a qualidade e a eficiência do 

trabalho, aprimorar o intercâmbio de informações e melhorar as capacidades das empresas de 

aprender e utilizar novos conhecimentos e tecnologias (OECD, 2005, p. 12). 

Assim, a compreensão desse fenômeno por pesquisadores, executivos e economistas 

indica que a inovação é o ponto vital para a manutenção e/ou criação de padrões de bem-estar 

social, além de se destacar como a origem de vantagens competitivas, seja no nível 

organizacional ou em termos de diferenciação nacional (MILLER E MORRIS, 1999). 
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Em meio a esse cenário, surgem os primeiros sinais de movimentos de mudança em prol 

do Desenvolvimento Sustentável, os quais podem ser percebidos como frutos da indignação 

com as desigualdades sociais e com a degradação ambiental, frutos de falhas de mercado. O 

entendimento acerca do assunto por esses movimentos é o de que não há possibilidades de 

manter os mesmos níveis de padrão tanto de produção, quanto de consumo, à medida em que, 

além das desigualdades sociais exacerbadas, onde muitos têm acesso a pouco e poucos têm 

acesso a muito, tem-se que os recursos naturais do planeta são finitos. 

Assim pensar a inovação, porém, sem levar em consideração a sustentabilidade pode 

comprometer a própria sustentabilidade organizacional. Uma organização sustentável, segundo 

Barbieri et al.  (2010), deve atender, ao mesmo tempo: aos termos econômicos, na geração de 

renda; ao social, na promoção da inclusão, na proteção às minorias e aos grupos vulneráveis, 

no equilíbrio entre os gêneros, entre outros; ao ambiental, respeitando a capacidade de suporte 

do meio ambiente (BARBIERI ET AL., 2010). 

Tendo em vista, a problemática apresentada e a busca por métricas de inovação que 

atendam os requisitos ambientais, e a ascensão das discussões acerca da inovação verde, o 

presente estudo tem como objetivo analisar, sob uma perspectiva de comparação, as principais 

escalas de inovação verde que relacionam-se com a vantagem competitiva sustentável. A fonte 

de dados, a partir de artigos científicos, foi dada atenção aos artigos indexados no banco de 

dados da Web of Science da Thomson Reuters e que foram os mais citados. Este banco de dados 

será utilizado como base para a procura de artigos associados ao campo teórico devido a 

relevância atribuída a este banco de dados pela comunidade acadêmica, principalmente porque 

dá acesso a mais de 12.000 revistas científicas, e a mais de 1 bilhão de referências citadas (King, 

2016).  

Para tanto, no próximo tópico apresenta-se, uma breve revisão acerca do assunto e, em 

seguida, faz-se uma revisão dos instrumentos de Chen; Lai; Wen (2006); Chen (2008) e Chiou 

et al. (2011). 

 

2. INOVAÇÃO VERDE 

 

Desde a revolução industrial, as atividades industriais geraram impactos ambientais 

incomensuráveis, tornando esse fato um problema global que cresce a cada dia no planeta. Ao 

longo das últimas décadas, algumas políticas corretivas foram delineadas e implementadas com 

o intuito de remediar os danos ambientais causados pelas indústrias, pela elevação populacional 

e pelos hábitos de consumo. Para proteger o planeta Terra, é necessária a adoção de abordagens 

que previnam a degradação ambiental, garantindo que as futuras gerações tenham condições de 

sobreviver em nosso planeta.  

Alguns conceitos foram criados na tentativa de minimizar o impacto das atividades 

industriais, até então vistas como principais geradoras de degradação do meio ambiente, são 

eles: gestão verde; marketing verde; produção verde; inovação verde; dentre outros. Segundo 

Chen; Lai; Wen (2006), a elevação das regulamentações ambientais internacionais como, por 

exemplo, a Convenção de Montreal, o Protocolo de Kyoto, dentre outros, e a consciência 

ambiental popular dos consumidores trouxeram impactos significativos para empresas em todo 

o mundo.  

Ainda segundo Chen; Lai; Wen (2006), no passado a grande maioria dos gestores 

acreditava que o investimento em práticas de proteção ambiental, em vez de trazer benefícios à 

empresa, era uma prática prejudicial aos negócios, e os investimentos ambientais eram 

mínimos, apenas representados por aqueles aos quais a empresa era impelida por força de lei 

ou como prática de responsabilidade social empresarial. Sob rígidas normas e convenções 
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internacionais voltadas à proteção da vida e à ascensão de um consumidor mais consciente, 

exigiu-se então das empresas uma nova postura. Essa nova demanda abriu caminho para que 

práticas de proteção ambiental fossem inseridas na pauta de gestão das organizações, o que 

inclui a inovação verde como um atributo que garante a vantagem competitiva, principalmente 

em indústrias altamente poluentes. 

Segundo Porter e Van der linde (1995), a inovação é uma das forças que possibilitam 

elevar a vantagem competitiva corporativa. Assim, sob regulamentações ambientais cada vez 

mais severas, torna-se fundamental considerar o ciclo de vida do produto, quando as decisões 

envolvem projeto, produto e processo. Os produtos e processos verdes não apenas reduzem o 

impacto negativo gerado sobre o meio ambiente, mas também podem aumentar a vantagem 

competitiva da empresa (Porter e Van Der Linde, 1995; Klassen e Whybank, 1999; Rao, 2002; 

Rao e Holt, 2005; Chen; Lai; Wen, 2006; Chen, 2008; Chiou et al. 2011). Chen; Lai; Wen 

(2006), Chen (2008) e Chiou (2011) exploraram o efeito positivo da inovação verde na 

vantagem competitiva.  

As inovações ecológicas, ambientais, verdes ou sustentáveis são definidas como 

processos, técnicas, práticas, sistemas e produtos novos ou modificados para evitar ou reduzir 

os danos ambientais (KEMP; ARUNDEL, 1998; BEISE; RENNINGS, 2005; MARCHI, 2012). 

Essa acepção apreende mudanças no portfólio de produtos ou nos processos de produção que 

se atentam a metas de sustentabilidade, como gerenciamento de resíduos, ecoeficiência, 

redução de emissões, reciclagem, design ecológico ou qualquer outra ação implementada pelas 

empresas para reduzir seu impacto ambiental. Vale a pena notar que essa definição é baseada 

no efeito das atividades de inovação, independente da intenção inicial, e inclui melhorias 

incrementais e radicais. (MARCHI, 2012) 

A inovação verde pode ser classificada em três categorias principais: inovação de 

produtos verdes; inovação de processos verdes (Klassen e Whybank, 1999; Porter e Van der 

Linde, 1995; Hart, 1995; Schmidheiny, 1992; Chen; Lai; Wen, 2006; Chen, 2008; Chiou et. al. 

2011); Chiou et al. (2011) acrescentaram também inovação gerencial verde. Chen; Lai; Wen 

(2006) descobriram que as inovações dos produtos verdes e dos processos de fabricação verde 

estão positivamente associadas à vantagem competitiva corporativa. Chen (2008) introduziu 

então o conceito de competências essenciais. Seu estudo mostrou que as competências do 

núcleo verde, definidas como "o aprendizado coletivo e as capacidades sobre inovação verde e 

gestão ambiental", influenciam positivamente a capacidade de uma empresa desenvolver 

inovações verdes de produtos e processos (CHEN, 2008, p. 533). Por sua vez, isso ajuda a 

melhorar a imagem verde de uma empresa e, portanto, a vantagem competitiva. Em seu 

trabalho, Chiou et al. (2011) considerou o impacto da inovação verde especificadamente no 

desempenho ambiental em toda a cadeia de fornecimento. 

Para Chiou et al. (2011), um benefício potencial da inovação verde é que ela aumenta 

as barreiras de entrada de outros concorrentes. Além disto, a redução da poluição e de resíduos 

tóxicos perigosos pode colaborar na eficiência ecológica, bem como, na redução de custos de 

eliminação de resíduos perigosos, melhorar o cumprimento da regulamentação e a resposta às 

pressões ambientais externas dos clientes, bem como possibilitar um produto mais adequado às 

pressões da sociedade, garantindo então melhoria na vantagem competitiva global. Destarte, 

“as organizações devem implementar o gerenciamento ambiental e integrar a inovação verde 

nas estratégias de negócios, a fim de construir e manter a vantagem competitiva” (CHIOU et 

al. 2011, p.833). 

Segundo Lichtenthaler (2009) em contextos caracterizados por altas incertezas de 

mercado e turbulência tecnológica, a capacidade de absorção sobre o desempenho da inovação 

é maior, isso porque o conhecimento prévio interno torna-se ainda mais importante para o 

desenvolvimento bem-sucedido de inovações. Marchi (2012) afirma que a complexidade e a 
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sistemática das inovações ambientais e as incertezas tecnológicas e de mercado que 

caracterizam muitas tecnologias verdes sugerem que elas representam tal contexto (MARCHI, 

p. 616, 2012). A forma como as empresas integram as preocupações ambientais em suas 

estratégias, ao mesmo tempo em que consolidam sua vantagem competitiva, ocorre através de 

inovações ambientais. Apesar do interesse em estudos que versam sobre inovações ambientais 

estar em ascensão, a pesquisa sobre esse campo ainda é limitada. 

Assim, no próximo tópico deste capítulo apresentaremos as métricas desenvolvidas que 

relacionam inovação verde e vantagem competitiva das empresas, para que possamos analisá-

las.  

 

3. ESCALA DE INOVAÇÃO VERDE 

 

Determinar instrumentos de pesquisa, através dos quais possam ser analisadas as 

relações entre capacidades, inovações verdes e o desempenho das organizações, pode colaborar 

no entendimento do que vem a contribuir com os níveis de competitividade de determinada 

indústria, ou seja, a vantagem competitiva sustentável. Principalmente em um cenário de 

políticas voltadas para a proteção ambiental, tanto de empresas, quanto de governos, e de uma 

demanda crescente dos consumidores para que as empresas sejam mais sustentáveis. 

Assim, entendemos que, dentre os fatores que balizam o uso de inovações verdes para 

explicar fenômenos organizacionais, destaca-se pela demanda emergente tanto por parte de 

consumidores quanto de regulamentações e leis ambientais que devem ser adotadas pelas 

empresas, bem como pela capacidade da temática entremear-se com várias teorias 

administrativas, dentre elas: RBV, Capacidades Dinâmicas e inovação, conforme destacado nos 

trabalhos de Chen; Lai; Wen (2006), Chen (2008) e Chiou et al. (2011).  

 

Esta capacidade de articulação com diversas correntes teóricas 

possibilita maior compreensão do fenômeno; porquanto, uma vez 

identificadas as diferentes relações, é possível estabelecer constructos 

teóricos contemplando os diversos elementos que convergem a um 

mesmo ponto – o desempenho das organizações (NASCIMENTO, 

2015, p. 46) 

 

A inovação é um tema que apreende a busca por métricas e o surgimento das discussões 

sobre a inovação verde, principalmente devido a sua falta de padrão acerca do termo chave, por 

isso demanda maior atenção e, em decorrência desses fatos, apresentamos, a seguir, uma 

comparação das escalas encontradas que utilizam a relação entre inovação verde e vantagem 

competitiva sustentável, na qual destacam-se Chen; Lai; Wen (2006), Chen (2008) e Chiou et 

al. (2011). 

 

3.1 Instrumento de pesquisa de CHEN; LAI; WEN (2006) 

 

A justificativa central de Chen; Lai; Wen (2006) é a percepção dos autores de que, na 

época, os estudos da relação entre impactos da proteção ambiental sobre a vantagem corporativa 

não haviam recebido muita atenção da comunidade acadêmica. Não houve estudos com foco 
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na influência dos desempenhos da inovação de produtos verdes e inovação de processos verdes 

na vantagem competitiva corporativa. 

O trabalho em questão afirma que as atividades de inovação verde que uma empresa 

realiza em relação a inovação de produto e de processo verdes está relacionada a produtos ou 

processos verdes que incluem a inovação em tecnologias que garanta a economia de energia, 

prevenção de poluição, reciclagem de resíduos, projetos de produtos verdes ou gestão ambiental 

corporativa. A inovação verde é usada para melhorar o desempenho da gestão ambiental, a fim 

de satisfazer o requisito de proteção ambiental (LAI; WEN; CHEN, 2003).  Assim, analisam-

se as diferenças dos desempenhos da inovação de produtos e processos verdes em diferentes 

indústrias. 

Torna-se relevante destacar que o artigo aqui analisado testa hipóteses de inovação de 

produtos verdes, inovação de processo verde em relação à vantagem competitiva corporativa, 

numa conjuntura de inovação tecnológica, sem dar importância aos aspectos relacionados às 

mudanças na estrutura organizacional e nos processos administrativos, bem como não levando 

em consideração as questões sociais envolvidas no conceito de desenvolvimento. Dessa forma, 

o trabalho é direcionado na análise de como as empresas estudadas transformam inovação de 

produto e processo verde em desempenho.  

Para a construção das definições acerca do desempenho da inovação de produto verde e 

processo verde, foi utilizada a norma ISO 14031. Essa norma define desempenho da inovação 

de produto verde como o desempenho em inovação de produto que está relacionada à inovação 

ambiental e ao desempenho da inovação de processo verde como o desempenho em inovação 

de processo que está relacionado à economia de energia, prevenção da poluição, reciclagem de 

resíduos ou ausência de toxicidade (LAI; WEN; CHEN, 2003). Para a definição de Vantagem 

competitiva corporativa, os autores recorreram a Barney (1991), Coyne (1986) e Porter (1985) 

e, segundo eles, a “vantagem competitiva corporativa” é aquela em que a empresa ocupa 

algumas posições cujos concorrentes não conseguem copiar sua estratégia, e a empresa pode 

obter os benefícios sustentáveis dessa estratégia bem-sucedida (BARNEY, 1991; COYNE, 

1986; PORTER, 1985).  

Os autores desenvolveram uma escala bidirecional, visto que compreende as inovações 

de produto verde e inovações de processo verde como duas dimensões distintas. Cada uma das 

duas dimensões é composta por 4 (quatro) indicadores em uma escala tipo likert de cinco 

pontos, que procura apreender se o desempenho da inovação verde trouxe um efeito positivo 

para a vantagem competitiva. 

 

Explorar se o desempenho da inovação verde trouxe um efeito positivo para a 

vantagem competitiva. 

Grau de 

relevância 

1 (discordo 

totalmente) a 5 

(concordo 

totalmente) 

1 2 3 4 5 

Desempenho 

da Inovação 

de Produtos 

Verdes 

 

A empresa define as matérias primas e insumos no desenvolvimento 

ou projeto do produto que gera menor poluição. 

 

    
A empresa define as matérias primas e insumos no desenvolvimento 

ou projeto do produto que consome menor quantidade de energia e de 
recursos. 

 

    

A empresa usa a menor quantidade de materiais para compor o 

produto a fim de conduzir o desenvolvimento ou projeto do produto. 

 

    
É prudente a empresa iniciar o projeto de desenvolvimento de um 

produto se o mesmo for fácil de reciclar, reutilizar e decompor-se. 
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Desempenho 

da Inovação 

de Processo 

Verde 

 

O processo de fabricação da empresa reduz efetivamente a emissão de 

substâncias perigosas ou resíduos. 

 

    
O processo de fabricação da empresa recicla resíduos e emissões que 

lhes permitem ser tratados e reutilizados. 

 

    
O processo de fabricação da empresa reduz o consumo de água, de 

eletricidade, de carvão ou de petróleo. 

 

    
O processo de fabricação da empresa reduz o uso de matérias-primas.  

    

Vantagem 

Competitiva 

Corporativa 

 

A empresa tem a vantagem competitiva de baixo custo em 

comparação com outros concorrentes. 

 

    
A qualidade dos produtos ou serviços oferecidos pela empresa é 

melhor que a dos produtos ou serviços do concorrente. 

 

    
A empresa é mais capaz de P & D e inovação do que os concorrentes.  

    A empresa possui melhor capacidade gerencial que os concorrentes.  

    A rentabilidade da empresa é melhor.  

    O crescimento da empresa excede o dos concorrentes.  

    A empresa é pioneira em alguns campos importantes e ocupa posição 
importante. 

 

    A imagem corporativa da empresa é melhor que a dos concorrentes.  

    Quadro 01 – Escala de inovação sustentável de CHEN; LAI; WEN (2006). 

Fonte: Elaborado a partir de CHEN; LAI; WEN (2006). 

 

Os autores chegaram à conclusão de que os resultados mostram que os desempenhos de 

inovação de produtos verdes e inovação de processos verdes foram positivamente associados à 

vantagem competitiva corporativa. Portanto, o investimento na inovação de produtos verdes e 

na inovação de processos verdes foi útil para as empresas estudadas. Em outras palavras, quanto 

maior o investimento na inovação de produtos verdes e na inovação de processos verdes, maior 

a vantagem competitiva corporativa.  

 

3.2 Instrumento de pesquisa de CHEN (2008) 

 

O estudo de Chen (2008) concentrou-se em encontrar ponto de vista e avaliação corretos 

para novos conceitos de gestão ambiental em conformidade com tendências ambientais, para 

ajudar as empresas a aprimorar suas competências essenciais sobre inovação verde, com intuito 

de aumentar suas inovações e imagens verdes. Para tal feito, o estudo propôs um novo 

constructo, apoiado no conceito de competência central, definido por Prahalad; Hamel (1990), 

denominado de competência central verde.  

Para tanto, foi necessário definir o conceito de competência central verde. Para o autor, 

trata-se da aprendizagem coletiva e das capacidades sobre inovação verde e gestão ambiental 

em uma organização. O argumento central é o de que a competitividade ambiental de uma 

empresa derivava de suas competências essenciais verdes e produtos ecologicamente corretos 

(os resultados tangíveis das competências do núcleo verde). Além disso, a competência central 

verde proposta no estudo em questão atende a três requisitos: fornece acesso potencial para 

atender a uma ampla variedade de necessidades ambientais dos mercados, contribui para os 

benefícios do cliente e é difícil de imitar pelos concorrentes (PRAHALAD; HAMEL, 1990).  

Para validar o constructo, foi realizado um estudo empírico para verificar as hipóteses 

de pesquisa e explorar as implicações gerenciais das competências centrais verdes das 

empresas. Dois outros constructos foram criados no trabalho para avaliar e discutir as relações 

entre competência central verde, desempenho de inovação verde e a imagem verde. O estudo 

buscou preencher essa lacuna de pesquisa e afirmou que a competência central verde teve um 

efeito positivo no desempenho da inovação verde e se referiu a Chen; Lai; Wen (2006) para 
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dividir o desempenho de inovação verde em desempenho de inovação de produto verde e 

desempenho de inovação de processo verde.  

Para a definição constitutiva dos constructos de “desempenho de inovação de produto 

verde” e “desempenho de inovação de processo verde”, o autor recorreu a Chen; Lai; Wen 

(2006). Para definição de "'desempenho de inovação de produto verde", Chen; Lai; Wen (2006) 

afirmam que é o desempenho em inovação de produto que está relacionado à inovação 

ambiental, inclusive a inovação em produto que está envolvido em economia de energia, 

prevenção de poluição, desperdício, reciclagem, nenhuma toxicidade, ou projetos de produtos 

verdes. Já para "desempenho de inovação de processo verde", Chen; Lai; Wen (2006) afirmam 

que é o desempenho em inovação de processo que está relacionado à economia de energia, 

prevenção de poluição, reciclagem de lixo ou nenhuma toxicidade (CHEN; LAI; WEN, 2006; 

CHEN 2008). 

Já para a definição dos constructos de “imagem verde”, foram utilizados os trabalhos de 

Weiss; Anderson; Macinnis (1999) e Keller e Aaker (1992).  Referindo-se a Weiss; Anderson; 

Macinnis (1999), o estudo mediu a "reputação verde" através dos itens considerados 

"profissionais", "bem-sucedidos", "bem estabelecidos" e "estáveis". E a Keller e Aaker (1992), 

para medir a "credibilidade verde" que cobria os itens "confiabilidade", "capacidade de 

dependência" e "preocupação com os clientes" (CHEN, 2008). 

 

Relação entre Competência Verde, Desempenho de Inovação Verde e Imagem 

Verde 

Grau de relevância 

1 (discordo 
totalmente) a 7 

(concordo 

fortemente) 

1 2 3 4 5 6 7 

Competência 

Central Verde 

 

As capacidades ambientais, tecnologias ou know-how da 

empresa são raros no mercado.     
   

As capacidades ambientais, tecnologias ou know-how da 

empresa são menos imitáveis pelos concorrentes.     
   

As capacidades ambientais, tecnologias ou know-how da 

empresa são difíceis de serem substituídos.     
   

As capacidades ambientais, tecnologias ou know-how da 

empresa oferecem acesso potencial para atender a uma ampla 

variedade de necessidades ambientais do mercado. 

    
   

As capacidades ambientais, tecnologias ou know-how da 

empresa contribuem para os benefícios do cliente (Prahalad; 

Hamel, 1990). 

    
   

 

Desempenho de 

Inovação de 

Produtos 

Verdes 

 

A empresa define as matérias-primas e insumos no 

desenvolvimento ou projeto do produto que geram menor 

poluição. 

    
   

A empresa define as matérias-primas e insumos no 

desenvolvimento ou projeto do produto que consomem menor 

quantidade de energia e de recursos. 

    
   

A empresa usa a menor quantidade de materiais e insumos para 

compor o produto para conduzir o desenvolvimento ou projeto 

do produto. 

    
   

É prudente a empresa iniciar o projeto de desenvolvimento de 
um produto se o mesmo for fácil de reciclar, de reutilizar e de 

decompor-se (Chen; Lai; Wen (2006). 

    
   

 

Desempenho de 

Inovação de 

Processo Verde 

O processo de fabricação da empresa reduz efetivamente a 

emissão de substâncias perigosas ou resíduos.     
   

O processo de fabricação da empresa recicla resíduos e emissões 

que lhes permitem ser tratados e reutilizados.     
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 O processo de fabricação da empresa reduz o consumo de água, 

de eletricidade, de carvão ou de petróleo.     
   

O processo de fabricação da empresa reduz o uso de matérias-

primas (Chen; Lai; Wen (2006).     
   

 

Imagem Verde 

 

A empresa é considerada a melhor referência em gestão 

ambiental.     
   

A empresa é profissional sobre gestão ambiental.     
   A empresa é bem-sucedida em gestão ambiental.     
   A empresa está bem estabelecida sobre gestão ambiental.     
   A reputação da empresa sobre a gestão ambiental é estável.     
   A empresa é confiável sobre gestão ambiental;     
   A empresa é confiável em relação à gestão ambiental.     
   A empresa se preocupa com clientes sobre gestão ambiental 

(Keller e Aaker, 1992; Martinez e Pina, 2005; Weiss et al., 

1999). 

    
   

Quadro 02 – Escala de inovação sustentável de CHEN (2008). 

Fonte: Elaborado a partir de CHEN (2008). 

 

Os resultados empíricos desse estudo mostraram que as competências do núcleo verde 

das empresas tiveram efeitos positivos no desempenho de inovação de produtos verdes, 

desempenho de inovação de processos verdes e imagens verdes. Portanto, o investimento na 

competência do núcleo verde, no desempenho da inovação de produtos verdes e no desempenho 

da inovação de processos verdes foi útil para as empresas. Além disso, esta pesquisa também 

verificou a inovação de produtos verdes e a inovação de processos verdes teve efeitos de 

mediação parcial entre as competências do núcleo verde e as imagens verdes das empresas 

(CHEN, 2008). 

 

3.3  Instrumento de pesquisa de CHIOU ET AL. (2011) 

 

O trabalho de Chiou et al. (2011) procura também a relação entre a inovação verde e a 

vantagem competitiva, entretanto, diferentemente dos anteriores, busca elucidar de maneira 

mais ampla da relação entre a adoção de práticas ambientais em toda a cadeia de fornecimento, 

a inovação verde, o desempenho ambiental e a vantagem competitiva. Os autores também 

partem do entendimento de que a demanda por inovação verde advém de duas fontes, a primeira 

delas provém da consciência ambiental dos consumidores que demandam cada vez mais 

produtos “verdes”, seguida do cumprimento da regulamentação e da legislação e da economia 

de custos. 

Para os autores, a inovação contínua é uma solução vital para superar as pressões de 

clientes, concorrentes e reguladores (PORTER E VAN DER LINDE, 1995; CHIOU et al. 

2011). Portanto, é muito importante adotar a inovação verde e implementar práticas de Gestão 

da Cadeia de Suprimento Verde (GSCM) dentro da cadeia de valor de uma organização 

(STEGER, 1993; CHIOU et al. 2011). 

Para a classificação da inovação verde, os autores sustentaram-se a partir dos trabalhos 

de Chen; Lai; Wen, 2006 e Chen, 2008. A inovação verde, para os autores, pode ser classificada 

em três categorias principais: inovação de produtos verdes; inovação de processos verdes; e 

inovação gerencial verde (CHEN; LAI; WEN, 2006; CHEN, 2008; CHIOU et al. 2011). Chen; 

Lai; Wen, (2006) concluíram que as “inovações dos produtos verdes e dos processos de 

fabricação verde estão positivamente associados à vantagem competitiva corporativa” (CHIOU 

et al. 2011, p.823).  Chen (2008) mostrou que as competências do núcleo verde, definidas como 
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o aprendizado coletivo e as capacidades sobre inovação verde e gestão ambiental, “influenciam 

positivamente a capacidade de uma empresa desenvolver inovações verdes de produtos e 

processos” (CHIOU et al. 2011, p.823) e através da imagem verde positiva da empresa gera 

vantagem competitiva.  

O estudo buscou responder duas perguntas de pesquisa: Até que ponto as empresas estão 

tornando a cadeia de suprimentos mais ecológica e implementando a inovação verde?  Existem 

vínculos diretos e indiretos significativos entre o fornecedor mais ecológico, a inovação verde, 

o desempenho ambiental e a vantagem competitiva? (CHIOU et al. 2011). Para responder a 

essas perguntas, os autores elaboraram seis constructos com seus respectivos indicadores, que 

foram medidos através de uma escala Likert de cinco pontos (1 = Discordo totalmente, e 5 = 

Concordo totalmente). 

 

A influência do greening dos fornecedores e inovação verde sobre desempenho 

ambiental e competitividade 

Grau de 

relevância 

1 (discordo 

totalmente) a 5 

(concordo 
fortemente) 

1 2 3 4 5 

Tornando o 

fornecedor mais 

verde 

Seleção de fornecedores por critérios ambientais.      
Exigir e auxiliar os fornecedores a obter uma certificação de terceiros 

do sistema de gestão ambiental (EMS). 

     

Fornecer seminários de conscientização ambiental e treinamento para 
fornecedores. 

     

Prestar assessoria técnica ambiental a fornecedores e contratados, a 

fim de ajudar os fornecedores a atender aos critérios ambientais. 

     

Convidar fornecedores para participar do estágio de desenvolvimento 

e design. 

     

Envio de auditor interno para avaliar o desempenho ambiental do 

fornecedor. 

     

Inovação de 

produtos verdes 

Usando menos materiais não poluentes / tóxicos. (Usar material 

ecológico). 

     

Melhorar e projetar embalagens ecologicamente corretas (ex.: usar 

menos papel e material plástico) para produtos existentes e novos. 

     

Recuperar produtos em fim de vida da empresa, adotando a 

reciclagem. 

     

Usar a rotulagem ecológica.      

Inovação de 

processo verde 

Baixo consumo de energia, como água, eletricidade, gás e gasolina, 

durante a produção / uso / descarte. 

     

Reciclar, reutilizar e remanufaturar material.      
Usar tecnologia mais limpa para economizar e prevenir a poluição 

(como energia, água e lixo). 

     

Inovação gerencial 

verde 

Redefinir os processos operacionais e de produção para garantir a 

eficiência interna que pode ajudar a implementar o GSCM. 

     

Reprojetar e melhorar o produto ou serviço para obter novos critérios 

ou diretivas ambientais. 

     

Desempenho 

ambiental 

Redução de resíduos perigosos, emissão, etc.      
Menos consumo de água, eletricidade, gás e gasolina.      
Melhoria da conformidade ambiental.      

Vantagem 

competitiva 

Resposta ao cliente.      
Design e inovação de produtos.      
Qualidade do produto e serviço.      
Baixo custo de produção.      
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Quadro 03 – Instrumento de pesquisa de CHIOU (2011). 

Fonte: Elaborado a partir de CHIOU (2011). 

O estudo chegou à conclusão com algumas limitações, contudo pode-se concluir que os 

resultados demonstraram que a exigência de um fornecedor mais ecológico gera inovações em 

produtos ecológicos, processos ecológicos e gestão ecológica. Além disso, o estudo permitiu 

concluir que, ao gerar inovações em produtos ecológicos, processos ecológicos e gestão 

ecológica, a empresa obtém vantagem competitiva.  

 

4. COMPARAÇÕES ENTRE OS INSTRUMENTOS DE PESQUISA 

 

Um maior aprofundamento dos três instrumentos de inovação verde, serão apresentados 

nesta seção. A análise é realizada com base em duas perspectivas, conceitual e metodológica.  

A comparação inicial será feita com base conceitual, na qual procuramos discutir as 

definições de inovação verde das escalas apresentadas. Assim, segundo Nascimento (2015), é 

possível identificar as semelhanças e pontos destoantes entre as concepções teóricas utilizadas.  

 

CONCEITO DE INOVAÇÃO VERDE 

Chen; Lai; Wen (2006)   Chen (2008) Chiou (2011) 
Inovação verde é a inovação que está 

relacionada a produtos ou processos, 

incluindo a inovação em tecnologias 

que estão envolvidas na economia de 
energia, prevenção de poluição, 

reciclagem de resíduos, projetos de 

produtos verdes ou gestão ambiental 

corporativa.  

Inovação verde é a inovação que está 

relacionada a produtos ou processos, 

incluindo a inovação em tecnologias 

que estão envolvidas na economia de 
energia, prevenção de poluição, 

reciclagem de resíduos, projetos de 

produtos verdes ou gestão ambiental 

corporativa (Chen et al., 2006, p. 4). 

A inovação verde é a inovação 

composta por inovação de 

produtos verdes, inovação de 

processos verdes e inovação 
gerencial verde. 

 

CONSTRUCTOS UTILIZADOS 

Chen; Lai; Wen (2006)   Chen (2008) Chiou (2011) 
- Desempenho da Inovação de Produtos 

Verdes; 

- Desempenho da Inovação de Processo 
Verde; 

- Vantagem Competitiva Corporativa. 

- Competência Central Verde; 

- Desempenho de Inovação de Produtos 

Verdes; 
- Desempenho de Inovação de Processo 

Verde; 

- Imagem Verde. 

- Fornecedor mais verde; 

- Inovação de Produto Verde; 

- Inovação de Processo Verde; 
- Inovação Gerencial Verde; 

- Desempenho Ambiental; 

- Vantagem Competitiva. 

Quadro 04 – Conceitos e constructos de inovação verde. 

Fonte: Elaborado a partir de CHEN; LAI; WEN (2006); CHEN (2008) e CHIOU (2011). 

 

O conceito de inovação verde nos estudos analisados é igual nos dois primeiros estudos. 

Esse conceito é proposto por Chen; Lai; Wen (2006) e utilizado por Chen (2008) abarcando 

inovação em produto verde, inovação em processo verde e inovação em tecnologias verdes. O 

instrumento elaborado por Chiou et al. (2011) abrange os dois tipos de inovação utilizadas por 

Chen; Lai; Wen (2006) e Chen (2008), inovação em produto verde e inovação em processo 

verde, no entanto agrega a inovação gerencial verde. Quando analisamos o conceito proposto 

inicialmente por Chen; Lai; Wen (2006), ele faz menção a inovação em tecnologias que está 

envolvida na economia de energia, prevenção de poluição, reciclagem de resíduos, projetos de 

produtos verdes ou gestão ambiental corporativa.  

Quando passamos a analisar os constructos teóricos elaborados nos trabalhos, 

percebemos que os dois primeiros trabalhos continuam bem similares, com agregação de novos 

constructos no trabalho de Chen (2008). São similares os constructos de Desempenho da 

Inovação de Produtos Verdes e o Desempenho da Inovação de Processo Verde, porém, entre 
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um e outro trabalho, variam Vantagem Competitiva Corporativa, no primeiro, e a construção 

do constructo de Competência Central Verde e aproveitamento de outros trabalhos do 

constructo Imagem Verde, no segundo, o que denota uma evolução para adequação a teorias da 

administração. Já o trabalho de Chiou et al. (2011) constrói seus constructos a partir dos 

trabalhos de Chen; Lai; Wen (2006) e Chen (2008), porém agregando novas análises voltadas 

para a cadeia de fornecedor verde e desempenho ambiental ainda não explorados nos trabalhos 

mencionados. 

O próximo quadro 05 expõe os elementos metodológicos dos artigos analisados em 

perspectiva comparada. Analisaremos os objetivos gerais, os números de variáveis, os 

tamanhos das amostras, a origem dos dados, os tipos de escala, e as técnicas de análise.  

  
OBJETIVO 

Chen; Lai; Wen (2006) Chen (2008) Chiou (2011) 
Explorar se o desempenho da 

inovação verde trouxe efeito 

positivo para a vantagem 

competitiva. 

Propor um novo constructo, 

competência do núcleo verde, 

para explorar seus efeitos 

positivos sobre a inovação verde 

e imagens verdes das empresas. 

Visa colmatar esta lacuna, levando em 

consideração as relações entre o 

esverdeamento da cadeia de 

fornecimento, a inovação verde, o 

desempenho ambiental e a vantagem 

competitiva. 

NÚMERO DE VARIÁVEIS 
Chen; Lai; Wen (2006) Chen (2008) Chiou (2011) 

16 21 22 

TAMANHO DA AMOSTRA 

Chen; Lai; Wen (2006) Chen (2008) Chiou (2011) 

300 empresas da indústria de 

informação e eletrônica. 

300 empresas da indústria de 

informação e eletrônica.  

124 empresas de oito setores da 

indústria.  

ORIGEM DOS DADOS 

Chen; Lai; Wen (2006) Chen (2008) Chiou (2011) 

Taiwan Taiwan Taiwan 

TIPO DE ESCALA 

Chen; Lai; Wen (2006) Chen (2008) Chiou (2011) 

Likert (5 pontos) Likert (7 pontos) Likert (5 pontos) 

TÉCNICAS DE ANÁLISE 

Chen; Lai; Wen (2006) Chen (2008) Chiou (2011) 

- Alpha de Cronbach; 

- Regressão Linear; 

- Anova; 

- Teste t Pareado. 

- Análise de correlação; 

- Regressão Simples; 

- Alpha de Cronbach; 

- Análise Fatorial Exploratória. 

- Análise Fatorial Confirmatória; 

- Modelagem de Equações Estruturais; 

- Alpha de Cronbach; 

- Correlação item-total; 

- Confiabilidade Composta; 
- Variância Média Extraída. 

Quadro 05 – Elementos metodológicos. 

Fonte: Elaborado a partir de CHEN; LAI; WEN (2006); CHEN (2008) e CHIOU (2011). 

 

Quando passamos a analisar os objetivos das pesquisas realizadas, o único que tinha 

como objetivo criar um novo constructo era o trabalho de Chen (2008), “propor um novo 

constructo, competência do núcleo verde” visando analisar os efeitos sobre a inovação verde e 

a imagem verde. Os demais propõem uma relação entre desempenho e vantagem competitiva.  

Ao analisarmos os instrumentos de pesquisa, evidenciamos o número de variáveis, pois 

uma amplitude muito grande pode acarretar problemas no que se refere ao tamanho mínimo 

amostral para o emprego de modelagem confirmatória, exigida para validação de escalas de 

mensuração, conforme pode ser verificado em HAIR et al. (2005) e NASCIMENTO (2015). O 

número de variáveis varia entre 16 e 22, não representando uma diferença significativa que 

justificasse um grau de complexidade muito diferente entre os estudos acerca do tamanho da 

amostra.  
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Em relação ao tamanho da amostra, apenas o trabalho de Chiou et al. (2011) obteve um 

pequeno número das empresas pesquisadas no estudo, sendo inclusive justificado pelo autor. 

 

Existem algumas limitações desta pesquisa. Primeiro, um total de 124 

questionários foram coletados de 1569 organizações. Embora esse 

tamanho de amostra seja aceitável para este estudo, a taxa de resposta 

ainda é relativamente baixa, o que pode afetar a representatividade 

dessa amostra para todas as empresas (CHIOU et al., 2011, p. 832).  

 

Os demais estudos apresentaram amostras em torno de 300 empresas participantes, que, 

segundo Nascimento (2015), possibilitam uma amplitude elevada de possibilidades em termos 

de técnicas de análise possíveis para tratamento dos dados coletados.  

No que diz respeito à origem dos dados coletados, dentre os artigos analisados, todos 

estão situados em Taiwan, o que não quer dizer que possa se considerar que existam estudos 

apenas nestas regiões acerca de inovação verde e a vantagem competitiva, mas que pode 

representar a possibilidade de que, por terem sido os primeiros a desenvolverem constructos 

entre as relações aqui propostas, sejam os mais citados e utilizados na base da Web of Science.  

Ao levarmos em consideração o tipo de construção de questionário e a mensuração 

utilizada, todos os trabalhos utilizaram escalas do tipo Likert, adotando de 5 (cinco) a 7 (sete) 

pontos. Tratando-se de escalas ordinais, uma variável se enquadra nessa categoria à medida em 

que satisfaz um ordenamento, mas a distância entre as categorias não pode ser quantificada 

(GUJARATI; PORTER, 2011, p.51). 

 Analisando as técnicas de análise empregadas, todos os estudos fazem uso de um 

modelo confirmatório, validando então o estudo, fazendo uso de regressões ou modelagem de 

equações estruturais.  

Contudo, cada estudo tem suas peculiaridades, e estas envolvem os instrumentos, 

entretanto todos convergem para procedimentos quantitativos de mensuração da inovação 

verde, através de levantamentos do tipo Survey, seguindo orientações hipotético-dedutivas de 

pesquisa (POPPER, 2007; NASCIMENTO, 2015). Essas orientações colocam em evidência os 

posicionamentos ontológico, epistemológico e paradigmático das pesquisas aqui analisadas, 

adotando aspectos positivista e funcionalista da realidade, abarcando o fenômeno como 

observável e de mensuração suscetível (KUHN, 2011; MORGAN, 2005; BURREL, 1996; 

NASCIMENTO, 2015). 

 

4.1  Relação entre instrumentos de pesquisa 

 

Através da exposição e análise dos instrumentos de pesquisas aqui apresentados, foi 

possível apreender as diferenças entre os estudos a partir das características que estão 

relacionadas aos objetivos dos trabalhos que envolvem cada artigo considerado, como 

relacionar desempenho da inovação verde e a vantagem competitiva (CHEN; LAI; WEN, 

2006), propor um novo constructo, competência central verde (CHEN, 2008) e relacionar o 

esverdeamento da cadeia de fornecimento, a inovação verde, o desempenho ambiental e a 

vantagem competitiva (CHIOU et al., 2011).  

Ao analisarmos os três instrumentos de pesquisa, destaca-se o trabalho de Chen (2008), 

pois se trata de uma medida de inovação verde em nível organizacional e que abrange o trabalho 

anterior de Chen; Lai; Wen (2006), aprimorando-o, além de ser utilizada como referência para 

a construção de Chiou et al. (2011). Na construção desse instrumento, os autores preocuparam-

se em relacionar o tema inovação verde com temas como competência central e imagem, que 

nos permitem avaliar sob uma perspectiva de vantagem competitiva.  
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Quando analisamos o estudo de Chen (2008), não identificamos limitações amostrais, 

além desse fato, os resultados apresentam procedimentos de análise que colocam em evidência 

a robustez do instrumento de pesquisa, possibilitando a replicação em estudos que busquem 

mensurar a capacidade das empresas em inovar, de maneira a atender os requisitos ambientais. 

Dentre os elementos relevantes para a análise da aplicação deste instrumento de 

pesquisa, damos destaque à amostra do estudo, uma vez que esta foi desenvolvida em empresas 

da indústria de informação e eletrônica, dentre elas pequenas e médias empresas. Esse fato 

possibilita que o instrumento possa ser aplicado em outros contextos setoriais. 

Além desse fato, o estudo desenvolvido por Chen (2008) permite-nos diversas análises 

estatísticas, o que nos possibilita expandir a apreensão do fenômeno no contexto em que seja 

necessária a sua aplicação (NASCIMENTO, 2015, p.61).  

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Este ensaio teve como objetivo investigar as escalas utilizadas para a mensuração da 

inovação verde e sua relação com a vantagem competitiva sustentável, na medida em que, há 

uma grande necessidade de aprimoramento de instrumentos que geram maior fidedignidade, 

para estabelecer a relação aqui analisada.  

A revisão teoria permitiu identificar que as dimensões de inovação verde se relacionam 

a uma ampla gama de temas que se relacionam com o campo da administração e dentro do 

escopo da vantagem competitiva sustentável, como desempenho, competência central, imagem, 

gestão da cadeia de suprimentos, dentre outros, que impossibilitam o desenvolvimento de uma 

escala que agregue simultaneamente todos os elementos que afetam a vantagem competitiva 

sustentável. Esta afirmação pode ser apreendida nas escalas apresentadas neste artigo.  

Assim, este estudo conclui que os instrumentos desenvolvidos e analisados, são esforços 

válidos e que avançam na compreensão do fenômeno, mesmo que apresentem algumas 

limitações. Para estudos que buscam analisar a relação entre inovação verde e a vantagem 

competitiva sustentável, o instrumento desenvolvido por Chen (2008) é o que merece maior 

destaque, por abranger outros trabalhos e servir de base ao trabalho de Chiou et al. (2011). 

Como indicação de novos estudos, a proposição de construção de novas escalas que 

insiram a relação entre a inovação verde e as capacidades dinâmicas, uma evolução dos estudos 

da Resource Based Theory, bem como a validação desses estudos no Brasil e em outros setores. 
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